
Proposta de organização de planejamentos por módulo da área de Ciências Humanas 
Módulo:  Terr i tór ios  e  fr onteir as

Capítulo Objetivos Cronograma Competências específicas da BNCC

1 ESTADOS E  
  FRONTEIRAS

1.	Estudar as relações de poder que 
levaram à formação dos Estados 
nacionais.

2.	Identificar as delimitações territoriais 
como parte do processo de formação 
dos Estados nacionais.

3.	Refletir criticamente sobre as relações 
entre política e religião no contexto 
de formação dos Estados nacionais 
europeus.

10 a 12 aulas A Competência 1 será trabalhada neste capítulo por meio do estudo dos 
processos políticos que levaram à formação dos Estados nacionais, contras-
tando a opinião de diversos teóricos do tema. Isso será feito na seção Ler 
documentos, por meio da leitura de fragmentos de Hobbes e Maquiavel.
A Competência 2 será abordada pela análise das relações de poder que  
são a origem da delimitação das fronteiras dos Estados nacionais.
A Competência 6 será desenvolvida pela comparação de diversas perspec-
tivas teóricas sobre as organizações políticas que levaram à formação dos 
Estados nacionais. O debate acerca de como os estados nacionais podem 
levar, por exemplo, à xenofobia será abordado na seção Narrativas, por 
meio do relato de um a apátrida, que nele expõe suas dificuldades.

2 EU E O OUTRO: IMIGRANTES  
    E REFUGIADOS

1.	Problematizar concepções eugênicas 
de ciência e etnocêntricas no campo 
epistemológico, desnaturalizar 
quaisquer pretensões de normatizá-las 
ou naturalizá-las.

2.	Identificar práticas e ações que 
valorizem o acolhimento e o 
respeito aos refugiados e migrantes 
e à diversidade étnica, de modo a 
incentivar a valorização dos direitos 
humanos.

3.	Analisar a organização de 
territorialidades pelos jogos de poder 
de Estados pautados por práticas 
fundamentadas no racismo estrutural 
e refletir sobre estratégias para 
combatê-las.

4.	Compreender as múltiplas 
causalidades, soluções e interlocuções 
dos fluxos migratórios humanos.

10 a 12 aulas A Competência 1 será desenvolvida ao se analisar a influência do Iluminis-
mo no pensamento do racismo antinegro, pela leitura crítica de textos dos 
filósofos Hume e Hegel na seção Ler texto filosófico  e na seção Ponto de 
vista, por meio das reflexões sobre a participação do racismo estrutural e 
institucional na promoção de relações de poder e força, o que mantém e 
reproduz o poder hegemônico em diversos campos (político, epistemoló-
gico, econômico etc.) e impede processos de aperfeiçoamento democráti-
co na sociedade. 
A Competência 2 será desenvolvida pela compreensão de como as práticas 
xenófobas contra os migrantes e refugiados estão vinculadas às práticas 
(racismo estrutural e institucional) de alguns Estados e são uma forma de 
desrespeito aos direitos humanos. Na seção Pesquisa, o estudante anali-
sará as razões dos discursos anti-imigração do presidente estadunidense e 
o poder das leis para definir quem pode transitar por certas territorialida-
des. Essa mesma competência é trabalhada na leitura do infográfico, Um 
mapa dos refugiados no mundo ao se analisarem as causas e consequên-
cias dos fluxos migratórios de diversos países que têm como destino o Bra-
sil. No que se refere à Competência 5, as reflexões de Montaigne promo-
vem a desconstrução do etnocentrismo e questionam a existência de uma 
cultura superior. A Competência 6 será desenvolvida na seção Releitura ao 
questionar a ética no encontro de culturas e civilizações figurado pelos re-
fugiados e “precariados”. No texto dessa seção, Zygmunt Bauman reflete 
sobre os medos sociais contemporâneos causados pela xenofobia.
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Competência específica Detalhamento

1

Analisar processos políticos, econômicos, sociais, am-
bientais e culturais nos âmbitos local, regional, nacio-
nal e mundial em diferentes tempos, a partir da plura-
lidade de procedimentos epistemológicos, científicos e 
tecnológicos, de modo a compreender e posicionar-se 
criticamente em relação a eles, considerando diferen-
tes pontos de vista e tomando decisões baseadas em 
argumentos e fontes de natureza científica.

•	Ampliar as capacidades dos estudantes de elaborar hipóteses e compor argumentos com base na sistematização de dados; 

•	compreender e utilizar determinados procedimentos metodológicos para discutir criticamente as circunstâncias histó-
ricas favoráveis à emergência de matrizes conceituais dicotômicas (modernidade/ atraso, Ocidente/Oriente, civilização/
barbárie, nomadismo/sedentarismo etc.), contextualizando-as de modo a identificar seu caráter redutor da complexida-
de efetiva da realidade;

•	operacionalizar conceitos como etnicidade, temporalidade, memória, identidade, sociedade, territorialidade, espacialidade 
etc. e diferentes linguagens e narrativas que expressem culturas, conhecimentos, crenças, valores e práticas.

2

Analisar a formação de territórios e fronteiras em di-
ferentes tempos e espaços, mediante a compreensão 
das relações de poder que determinam as territoriali-
dades e o papel geopolítico dos Estados-nações.

Comparar e avaliar a ocupação do espaço e a delimitação de fronteiras, como também o papel dos agentes responsáveis 
por essas transformações. Os atores sociais (na cidade, no campo, nas zonas limítrofes, em uma região, em um Estado ou 
mesmo na relação entre Estados) são produtores de diferentes territorialidades nas quais se desenvolvem diferentes for-
mas de negociação e conflito, igualdade e desigualdade, inclusão e exclusão. Dada a complexidade das relações de poder 
que determinam as territorialidades, dos fluxos populacionais e da circulação de mercadorias, é prioritário considerar o 
raciocínio geográfico e estratégico, bem como o significado da história, da economia e da política na produção do espaço.

3

Analisar e avaliar criticamente as relações de dife-
rentes grupos, povos e sociedades com a natureza 
(produção, distribuição e consumo) e seus impactos 
econômicos e socioambientais, com vistas à propo-
sição de alternativas que respeitem e promovam a 
consciência, a ética socioambiental e o consumo res-
ponsável em âmbito local, regional, nacional e global.

•	Analisar os paradigmas que refletem pensamentos e saberes de diferentes grupos, povos e sociedades (incluindo-se os 
indígenas, quilombolas e demais povos e populações tradicionais), levando em consideração suas formas de apropriação 
da natureza, extração, transformação e comercialização de recursos naturais, suas formas de organização social e polí-
tica, as relações de trabalho, os significados da produção de sua cultura material e imaterial e suas linguagens. 

•	Compreender os significados de objetos derivados da indústria cultural, os instrumentos publicitários utilizados, o fun-
cionamento da propaganda e do marketing, sua semiótica e seus elementos persuasivos, os papéis das novas tecnolo-
gias e os aspectos psicológicos e afetivos do consumismo.

4

Analisar as relações de produção, capital e trabalho 
em diferentes territórios, contextos e culturas, discu-
tindo o papel dessas relações na construção, consoli-
dação e transformação das sociedades.

•	Compreender o significado de trabalho em diferentes culturas e sociedades, suas especificidades e os processos de estrati-
ficação social caracterizados por uma maior ou menor desigualdade econômico-social e participação política.

•	Utilizar indicadores de emprego, trabalho e renda sejam par favorecer a compreensão tanto da sociedade e suas impli-
cações sociais quanto das dinâmicas de mercado delas decorrentes. 

•	Investigar as transformações técnicas, tecnológicas e informacionais com ênfase nas novas formas de trabalho, bem 
como seus efeitos, especialmente em relação aos jovens e às futuras gerações.

5

Identificar e combater as diversas formas de injustiça, 
preconceito e violência, adotando princípios éticos, 
democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando 
os Direitos Humanos.

•	Compreender os fundamentos da ética em diferentes culturas, estimulando o respeito às diferenças (linguísticas, culturais, 
religiosas, étnico-raciais etc.), à cidadania e aos Direitos Humanos. 

•	Ao realizar esse exercício na abordagem de circunstâncias da vida cotidiana, os estudantes podem desnaturalizar condutas, 
relativizar costumes e perceber a desigualdade, o preconceito e a discriminação presentes em atitudes, gestos e silenciamen-
tos, avaliando as ambiguidades e contradições presentes em políticas públicas tanto de âmbito nacional como internacional.

6

Participar do debate público de forma crítica, res-
peitando diferentes posições e fazendo escolhas ali-
nhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de 
vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e 
responsabilidade.

•	Propõe que os estudantes percebam o papel da política na vida pública, discutam a natureza e as funções do Estado e 
o papel de diferentes sujeitos e organismos no funcionamento social, e analisem experiências políticas à luz de conceitos 
políticos básicos.

•	A política deve ser explorada como instrumento que permite às pessoas explicitar e debater ideias, abrindo caminho 
para o respeito a diferentes posicionamentos em uma dada sociedade. 

•	Espera-se que os estudantes reconheçam que o debate público – marcado pelo respeito à liberdade, autonomia e cons-
ciência crítica – orienta escolhas e fortalece o exercício da cidadania e o respeito a diferentes projetos de vida.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO ENSINO MÉDIO (BNCC)
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Capítulo Objetivos Cronograma Competências específicas da BNCC

3 A CONQUISTA PORTUGUESA 
    E OS POVOS INDÍGENAS

1.	Compreender o processo de 
conquista português na América 
destacando as estratégias de 
dominação e os conflitos culturais 
entre europeus, indígenas e 
africanos.

2.	Analisar o processo de montagem 
do sistema colonial como 
estratégia de obtenção de riquezas 
e exploração dos recursos naturais.

3.	Valorizar a diversidade cultural 
brasileira considerando o 
significado dos povos indígenas 
no processo de formação cultural 
brasileira.

10 a 12 aulas A Competência 1 será trabalhada pela análise de diversos documentos, com o 
relatos de viajantes nas Américas e pinturas que buscam reconstituir como se 
deu o contato entre os colonizadores e os povo originários. A Competência 5 
será abordada pela discussão sobre a aculturação indígena imposta pelos colo-
nizadores, com o proposto pela seção Ler documentos e imagens, por meio da 
análise do papel das missões nesse processo. Já a Competência 6 será tratada 
por meio da análise crítica da permanência da cultura indígena nas tradições 
brasileiras, de modo a reconhecer a participação dessas com unidades na cons-
trução da identidade nacional. Na seção Narrativas, compararem os as visões de 
mundo de povos indígenas brasileiros com outras formas de organização da vida 
social em nosso país.

4 A ESCRAVIDÃO EM  
    DIFERENTES ÉPOCAS

1.	Estudar os diferentes modelos de 
escravidão em diversas sociedades 
ao longo do tempo.

2.	Identificar as estruturas político-
econômicas que possibilitaram a 
existência da escravidão.

3.	Refletir sobre a permanência 
da escravidão na atualidade, 
analisando os caminhos para a 
erradicação do trabalho escravo.

10 a 12 aulas A Competência 1 será abordada neste capítulo pela comparação dos proces-
sos políticos, sociais e econômicos que promoveram a escravidão em diferentes 
épocas e sociedades, de modo a provocar no estudante reflexões críticas sobre 
eles. A seção Ler documentos, por exemplo, confronta as justificativas para a 
escravidão dos universos grego e romano.
A Competência 2 será trabalhada com o tema da colonização, que alterou as 
fronteiras com base nas disputas de poder entre os Estados-nações da época. 
A seção Ler tabelas e gráficos mostra como a escravidão ajudou a construir o 
Império Português com base na comercialização de africanos no Brasil.
A Competência 4 será mobilizada pelo estudo das relações econômicas travadas 
por diversas sociedades que permitiram a existência da escravidão, como na 
seção Ler imagens, que mostra a inserção dos escravizados em várias atividades 
cotidianas. Na seção Releitura, será analisada a letra de uma canção que mostra 
as repercussões da escravidão ainda nos dias de hoje.
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Competência específica Detalhamento

1

Analisar processos políticos, econômicos, sociais, am-
bientais e culturais nos âmbitos local, regional, nacio-
nal e mundial em diferentes tempos, a partir da plura-
lidade de procedimentos epistemológicos, científicos e 
tecnológicos, de modo a compreender e posicionar-se 
criticamente em relação a eles, considerando diferen-
tes pontos de vista e tomando decisões baseadas em 
argumentos e fontes de natureza científica.

•	Ampliar as capacidades dos estudantes de elaborar hipóteses e compor argumentos com base na sistematização de dados; 

•	compreender e utilizar determinados procedimentos metodológicos para discutir criticamente as circunstâncias histó-
ricas favoráveis à emergência de matrizes conceituais dicotômicas (modernidade/ atraso, Ocidente/Oriente, civilização/
barbárie, nomadismo/sedentarismo etc.), contextualizando-as de modo a identificar seu caráter redutor da complexida-
de efetiva da realidade;

•	operacionalizar conceitos como etnicidade, temporalidade, memória, identidade, sociedade, territorialidade, espacialidade 
etc. e diferentes linguagens e narrativas que expressem culturas, conhecimentos, crenças, valores e práticas.

2

Analisar a formação de territórios e fronteiras em di-
ferentes tempos e espaços, mediante a compreensão 
das relações de poder que determinam as territoriali-
dades e o papel geopolítico dos Estados-nações.

Comparar e avaliar a ocupação do espaço e a delimitação de fronteiras, como também o papel dos agentes responsáveis 
por essas transformações. Os atores sociais (na cidade, no campo, nas zonas limítrofes, em uma região, em um Estado ou 
mesmo na relação entre Estados) são produtores de diferentes territorialidades nas quais se desenvolvem diferentes for-
mas de negociação e conflito, igualdade e desigualdade, inclusão e exclusão. Dada a complexidade das relações de poder 
que determinam as territorialidades, dos fluxos populacionais e da circulação de mercadorias, é prioritário considerar o 
raciocínio geográfico e estratégico, bem como o significado da história, da economia e da política na produção do espaço.

3

Analisar e avaliar criticamente as relações de dife-
rentes grupos, povos e sociedades com a natureza 
(produção, distribuição e consumo) e seus impactos 
econômicos e socioambientais, com vistas à propo-
sição de alternativas que respeitem e promovam a 
consciência, a ética socioambiental e o consumo res-
ponsável em âmbito local, regional, nacional e global.

•	Analisar os paradigmas que refletem pensamentos e saberes de diferentes grupos, povos e sociedades (incluindo-se os 
indígenas, quilombolas e demais povos e populações tradicionais), levando em consideração suas formas de apropriação 
da natureza, extração, transformação e comercialização de recursos naturais, suas formas de organização social e polí-
tica, as relações de trabalho, os significados da produção de sua cultura material e imaterial e suas linguagens. 

•	Compreender os significados de objetos derivados da indústria cultural, os instrumentos publicitários utilizados, o fun-
cionamento da propaganda e do marketing, sua semiótica e seus elementos persuasivos, os papéis das novas tecnolo-
gias e os aspectos psicológicos e afetivos do consumismo.

4

Analisar as relações de produção, capital e trabalho 
em diferentes territórios, contextos e culturas, discu-
tindo o papel dessas relações na construção, consoli-
dação e transformação das sociedades.

•	Compreender o significado de trabalho em diferentes culturas e sociedades, suas especificidades e os processos de estrati-
ficação social caracterizados por uma maior ou menor desigualdade econômico-social e participação política.

•	Utilizar indicadores de emprego, trabalho e renda sejam par favorecer a compreensão tanto da sociedade e suas impli-
cações sociais quanto das dinâmicas de mercado delas decorrentes. 

•	Investigar as transformações técnicas, tecnológicas e informacionais com ênfase nas novas formas de trabalho, bem 
como seus efeitos, especialmente em relação aos jovens e às futuras gerações.

5

Identificar e combater as diversas formas de injustiça, 
preconceito e violência, adotando princípios éticos, 
democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando 
os Direitos Humanos.

•	Compreender os fundamentos da ética em diferentes culturas, estimulando o respeito às diferenças (linguísticas, culturais, 
religiosas, étnico-raciais etc.), à cidadania e aos Direitos Humanos. 

•	Ao realizar esse exercício na abordagem de circunstâncias da vida cotidiana, os estudantes podem desnaturalizar condutas, 
relativizar costumes e perceber a desigualdade, o preconceito e a discriminação presentes em atitudes, gestos e silenciamen-
tos, avaliando as ambiguidades e contradições presentes em políticas públicas tanto de âmbito nacional como internacional.

6

Participar do debate público de forma crítica, res-
peitando diferentes posições e fazendo escolhas ali-
nhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de 
vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e 
responsabilidade.

•	Propõe que os estudantes percebam o papel da política na vida pública, discutam a natureza e as funções do Estado e 
o papel de diferentes sujeitos e organismos no funcionamento social, e analisem experiências políticas à luz de conceitos 
políticos básicos.

•	A política deve ser explorada como instrumento que permite às pessoas explicitar e debater ideias, abrindo caminho 
para o respeito a diferentes posicionamentos em uma dada sociedade. 

•	Espera-se que os estudantes reconheçam que o debate público – marcado pelo respeito à liberdade, autonomia e cons-
ciência crítica – orienta escolhas e fortalece o exercício da cidadania e o respeito a diferentes projetos de vida.
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5 TERRITÓRIOS  
    TRADICIONAIS:  
    INDÍGENAS E  
    QUILOMBOLAS

1.	Conhecer e compreender a história das 
populações tradicionais no Brasil, seus modos de 
vida e direitos constitucionais.

2.	Refletir sobre a singularidade da relação que 
povos tradicionais estabelecem com seus 
territórios.

3.	Identificar ameaças ao cumprimento dos direitos 
territoriais e culturais dessas populações, 
refletindo de forma crítica sobre mecanismos 
para sua proteção.

10 a 12 aulas As Competências 1 e 6 serão trabalhadas em diferentes momentos deste capítulo de forma 
combinada. Já na seção Narrativas adentra-se no problema de acesso à terra para determi-
nadas comunidades rurais, como a de camponeses negros, após a abolição. Pretende-se, 
com isso, iniciar o estudo dos processos de ocupação de terra por populações tradicionais 
ao longo de diferentes períodos da história do Brasil, da colônia à república. Isso implica 
analisar um amplo processo político, econômico, social e cultural, que se desenvolve até os 
dias de hoje, com base em argumentos de natureza científica, por meio de evidências his-
tóricas e antropológicas. Assim, pretende-se estudar o arcabouço jurídico nacional quanto 
à matéria, objetivo da proposta na primeira e na terceira seções Pesquisa deste capítulo. O 
estudo visa a uma reflexão que prepare os estudantes para a formulação de um ponto de 
vista crítico quanto à fundamentação dos direitos territoriais de povos tradicionais. Busca-se 
igualmente, por meio da reflexão sobre o tratamento jurídico dado pelo Estado brasileiro 
a essas populações, participar do debate público e avaliar o alcance das leis de proteção 
de seus direitos, sobretudo por causa das permanentes disputas, muitas vezes violentas, 
pelos territórios de populações tradicionais no interior do país. Seções como Uma dívida 
histórica e Diferentes formas de demarcação permitirão analisar etapas da formação de 
territórios e fronteiras internas, que visam proteger os direitos das populações tradicionais, 
o que leva a trabalhar a Competência 2. Por fim, a atividade de leitura e discussão de uma 
reportagem e do trecho de um livro (nas seções Ler reportagem e Releitura), que abordam 
os modos de vida tradicionais e a conservação da biodiversidade, permitirá a análise e ava-
liações críticas das relações que diferentes povos mantêm com a natureza e seus impactos 
socioambientais, conteúdo que contempla a Competência 3.

6 AS DINÂMICAS  
    DO TERRITÓRIO  
    BRASILEIRO

1.	Entender como se formam os territórios e as 
fronteiras.

2.	Refletir sobre as transformações decorrentes de 
políticas públicas adotadas no Brasil e sua relação 
com as disputas por territórios na Amazônia.

3.	Compreender o papel de cada cidadão na 
construção dos territórios e se perceber como 
protagonista na transformação política dos 
territórios.

4.	Analisar os diferentes fatores que interferem nas 
disputas territoriais na Amazônia e se posicionar 
contra a violência vivida pelos povos da floresta.

10 a 12 aulas A Competência 1 será tratada ao longo do capítulo por meio de discussões que per-
mitam ao estudante analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e 
culturais em diferentes âmbitos (local, regional, nacional), o que será desenvolvido em 
atividades como as das seções Ler mapas, Pesquisa e Ler depoimentos, ao tratar de 
aspectos relacionados à constituição do território amazônico e a seus desafios atuais.
A Competência 2 será desenvolvida por meio das atividades das seções Narrativas, Ler 
mapas, Pesquisa e Ler depoimentos, além dos textos e mapas que permitem compreen-
der a formação do território brasileiro. Com a análise das dinâmicas e da diversidade na 
fronteira, serão tratadas questões relacionadas aos brasiguaios e às cidades gêmeas, por 
exemplo. São propostas reflexões sobre a importância do território para a reprodução so-
ciocultural dos povos tradicionais e indígenas, evidenciando a contradição entre o interes-
se das atividades para a produção em massa e o modo de vida tradicional. Também serão 
tratados o papel e as ações realizadas pelo Estado que interferem na formação territorial.

COLEÇÃO

PARA O NOVO ENSINO MÉDIO

Processo de avaliação
A avaliação é um processo contínuo de tomada de consciência de professores e alunos acer-
ca das aprendizagens relacionadas às várias propostas trabalhadas em sala de aula. Nesse 
sentido, tanto melhor será a avaliação quanto maior for o número de atividades realizadas e 
quanto mais diversificadas o forem, levando em conta as diferentes competências avaliadas.

Em todos os capítulos, pelo menos duas das atividades propostas podem ser consideradas 
como parte do processo de avaliação. Em especial, devem ser avaliadas todas as propostas de 
pesquisa, que incluem várias etapas de trabalho e a apresentação de resultados.
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Competência específica Detalhamento

1

Analisar processos políticos, econômicos, sociais, am-
bientais e culturais nos âmbitos local, regional, nacio-
nal e mundial em diferentes tempos, a partir da plura-
lidade de procedimentos epistemológicos, científicos e 
tecnológicos, de modo a compreender e posicionar-se 
criticamente em relação a eles, considerando diferen-
tes pontos de vista e tomando decisões baseadas em 
argumentos e fontes de natureza científica.

•	Ampliar as capacidades dos estudantes de elaborar hipóteses e compor argumentos com base na sistematização de dados; 

•	compreender e utilizar determinados procedimentos metodológicos para discutir criticamente as circunstâncias histó-
ricas favoráveis à emergência de matrizes conceituais dicotômicas (modernidade/ atraso, Ocidente/Oriente, civilização/
barbárie, nomadismo/sedentarismo etc.), contextualizando-as de modo a identificar seu caráter redutor da complexida-
de efetiva da realidade;

•	operacionalizar conceitos como etnicidade, temporalidade, memória, identidade, sociedade, territorialidade, espacialidade 
etc. e diferentes linguagens e narrativas que expressem culturas, conhecimentos, crenças, valores e práticas.

2

Analisar a formação de territórios e fronteiras em di-
ferentes tempos e espaços, mediante a compreensão 
das relações de poder que determinam as territoriali-
dades e o papel geopolítico dos Estados-nações.

Comparar e avaliar a ocupação do espaço e a delimitação de fronteiras, como também o papel dos agentes responsáveis 
por essas transformações. Os atores sociais (na cidade, no campo, nas zonas limítrofes, em uma região, em um Estado ou 
mesmo na relação entre Estados) são produtores de diferentes territorialidades nas quais se desenvolvem diferentes for-
mas de negociação e conflito, igualdade e desigualdade, inclusão e exclusão. Dada a complexidade das relações de poder 
que determinam as territorialidades, dos fluxos populacionais e da circulação de mercadorias, é prioritário considerar o 
raciocínio geográfico e estratégico, bem como o significado da história, da economia e da política na produção do espaço.

3

Analisar e avaliar criticamente as relações de dife-
rentes grupos, povos e sociedades com a natureza 
(produção, distribuição e consumo) e seus impactos 
econômicos e socioambientais, com vistas à propo-
sição de alternativas que respeitem e promovam a 
consciência, a ética socioambiental e o consumo res-
ponsável em âmbito local, regional, nacional e global.

•	Analisar os paradigmas que refletem pensamentos e saberes de diferentes grupos, povos e sociedades (incluindo-se os 
indígenas, quilombolas e demais povos e populações tradicionais), levando em consideração suas formas de apropriação 
da natureza, extração, transformação e comercialização de recursos naturais, suas formas de organização social e polí-
tica, as relações de trabalho, os significados da produção de sua cultura material e imaterial e suas linguagens. 

•	Compreender os significados de objetos derivados da indústria cultural, os instrumentos publicitários utilizados, o fun-
cionamento da propaganda e do marketing, sua semiótica e seus elementos persuasivos, os papéis das novas tecnolo-
gias e os aspectos psicológicos e afetivos do consumismo.

4

Analisar as relações de produção, capital e trabalho 
em diferentes territórios, contextos e culturas, discu-
tindo o papel dessas relações na construção, consoli-
dação e transformação das sociedades.

•	Compreender o significado de trabalho em diferentes culturas e sociedades, suas especificidades e os processos de estrati-
ficação social caracterizados por uma maior ou menor desigualdade econômico-social e participação política.

•	Utilizar indicadores de emprego, trabalho e renda sejam par favorecer a compreensão tanto da sociedade e suas impli-
cações sociais quanto das dinâmicas de mercado delas decorrentes. 

•	Investigar as transformações técnicas, tecnológicas e informacionais com ênfase nas novas formas de trabalho, bem 
como seus efeitos, especialmente em relação aos jovens e às futuras gerações.

5

Identificar e combater as diversas formas de injustiça, 
preconceito e violência, adotando princípios éticos, 
democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando 
os Direitos Humanos.

•	Compreender os fundamentos da ética em diferentes culturas, estimulando o respeito às diferenças (linguísticas, culturais, 
religiosas, étnico-raciais etc.), à cidadania e aos Direitos Humanos. 

•	Ao realizar esse exercício na abordagem de circunstâncias da vida cotidiana, os estudantes podem desnaturalizar condutas, 
relativizar costumes e perceber a desigualdade, o preconceito e a discriminação presentes em atitudes, gestos e silenciamen-
tos, avaliando as ambiguidades e contradições presentes em políticas públicas tanto de âmbito nacional como internacional.

6

Participar do debate público de forma crítica, res-
peitando diferentes posições e fazendo escolhas ali-
nhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de 
vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e 
responsabilidade.

•	Propõe que os estudantes percebam o papel da política na vida pública, discutam a natureza e as funções do Estado e 
o papel de diferentes sujeitos e organismos no funcionamento social, e analisem experiências políticas à luz de conceitos 
políticos básicos.

•	A política deve ser explorada como instrumento que permite às pessoas explicitar e debater ideias, abrindo caminho 
para o respeito a diferentes posicionamentos em uma dada sociedade. 

•	Espera-se que os estudantes reconheçam que o debate público – marcado pelo respeito à liberdade, autonomia e cons-
ciência crítica – orienta escolhas e fortalece o exercício da cidadania e o respeito a diferentes projetos de vida.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO ENSINO MÉDIO (BNCC)




